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RESUMO 

O arti go ci entífico pr opõe-se a apresent ar  o frut o de pesquisas  bi bli ográficas  e de  sites 

infor mati vos  referentes  ao Massacre da Pedra Bonita,  fat o verí di co que acont eceu no 

interi or  de Per na mbuco e f oi  r omanceado por  di versos  aut ores  e m épocas  diferentes,  t al 

foi  o choque soci al  causado pel a cat ástrofe.  Para o e mbasa ment o t eóri co f ora m 

utilizados  conceit os  referentes  à i nt ertext uali dade e a  literat ura comparada,  defi ni ções  

que dera m suporte a co mparação dos  fat os  r omanceados,  quais caract erísticas 

analisadas,  o que há de co mu m entre as  fi cções  co mparadas.  É i mport ant e ressaltar  que 

o arti go trará a t ona aspect os  da cult ura popul ar  que mi st ura várias  et ni as  evi denciando, 

assi m,  a mi sci genação de u m país  t ão ri co co mo o Br asil.  Todo o desenvolvi ment o será 

baseado e m u ma  das  mais anti gas  l endas  l usitanas,  sebastianis mo,  que povoou e  ai nda 

povoa o i magi nári o brasileiro que a  adapt ou ao seu a mbi ent e de antiga col ôni a de 

Port ugal. 

PALAVRAS- CHAVE: Massacre, Pedra Bonita, Sebastianis mo e Int ertextuali dade.  

 

 

ABSTRACT  

The paper  i nt ends t o present  t he r esul t  of  l it eratur e searches and i nf or mati on si t es f or 

t he massacr e of  t he Pedr a Boni t a,  true f act  t hat  happened i n t he i nt eri or  of 
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Per nambuco and was romanti ci zed by many authors i n di ff erent  ti mes,  such was t he 

soci al  i mpact  caused by t he di sast er  .  For  t he t heor eti cal  backgr ound wer e used 

concept s concer ni ng i nt ert ext uality and compar ati ve l it erat ur e,  def i niti ons t hat 

support ed t he compari son of  f act s r omanti ci zed,  whi ch f eat ur es anal yzed,  whi ch i s 

common a mong t he fi ctions compar ed.  I mport ant l y,  t he arti cl e bri ngs t o l i ght  aspect s of 

popul ar  cul t ure t hat  bl ends vari ous et hni c gr oups t hus i ndi cati ng t he mi xi ng of  a ri ch 

country l i ke Br azil.  All  devel opment  wi ll  be based on one of  t he ol dest  l egends 

Lusi t ani a,  t he r et ur n of  D.  Sebasti an,  who popul at ed and still  popul at es t he Br azili an 

i magi nati on t hat has adapt ed t o its envi ronment for mer col ony of Port ugal  

KEY WORDS: Massacre, Pedra Bonita, Sebastian and Int ertext ualit y. 

 

 

I NTRODUÇÃO 

Todo t ext o,  sej a el e literári o ou não,  é ori undo de outro,  sej a diret a ou 

indireta ment e.  Qual quer t ext o que se refere a assunt os  abor dados  e m outros  t ext os  é 

exe mpl o de i nt ertext ualização.  É o que acont ece co m os  li vros  de Ar aripe  Juni or  ( O 

Rei no Encant ado),  José Li ns  do Rego ( Pedra Bonit a)  e Eucli des  da Cunha ( Os  Sert ões 

– parte II  – O Ho me m – t recho III),  trata m de u m t e ma  muit o peculiar deno mi nado 

Massacre da Pedra Bonita,  fat o ocorri do e m u m l ugar  de mes mo no me,  que  segundo a 

bi bli ot ecária da f undação Joaqui m Nabuco,  Lúci a Gaspar,  est á l ocalizado na  Serra 

For mosa,  no muni cí pi o de  São José do Belmont e,  sertão de Per na mbuco.  Para 

ent ender mos  mel hor  o que l evou esse massacre a acont ecer,  é preciso que ant es 

sai ba mos  o que é o movi ment o deno mi nado Sebastianis mo,  que surgi u em Port ugal,  e 

aqui  no Br asil  t ornou-se u m si mil ar  das  pr ofecias  messi âni cas.  Co m i sso,  o obj eti vo 

dest e arti go é de monstrar  as  si mil ari dades  entre as  f or mas  e m que o massacre é 

abor dado,  expondo a  i mportânci a dos  t ext os  literári os  para o conví vi o e m soci edade.  A 

literat ura ve m nos  pr oporci onar  a percepção do quant o o mundo fi ctíci o é  si mil ar  aos 

fat os  ocorri dos  no mei o e m que o ho me m vi ve.  A i nt ertext uali dade e a literat ura 

comparada dão o suporte necessári o para que se co mpreenda o cr uza ment o de  i deais  e m 

text os literári os e a sua apr oxi mação com o real. 
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1.  ORI GE M DO SEBASTI ANI S MO 

Sur gi do e m Port ugal  no sécul o XVI,  o sebastianis mo f oi  cl assificado co mo u m 

mi t o ou l enda cuj a rel ação co m o rei  Do m Sebastião é necessária a  sua exi st ênci a.  Em 

u m pl ano cuj o centro era a  i nvasão da África,  o rei  D.  Sebastião convocou u ma  fr ot a de 

sol dados  para j unt os  resolvere m sit uações  conflitant es  envol vendo reli gião, econo mi a e 

política. 

Do m Sebastião possuía uma  aut ori dade respeitada e  u m nú mer o consi derável  de 

segui dores  port ugueses,  o que fez muit as  pessoas acreditare m no sucesso de seu pl ano 

e m i nvadir  a África.  Mas  o resultado dessa i nvasão não f oi  o esperado pel os 

represent antes  l usitanos,  onde cerca de 9. 000 ho mens  f ora m mort os,  dei xando o i nt ent o 

do rei se m nenhu m resultado.  

A i nesperada mort e de Do m Sebastião causou vári os  questi ona ment os  para os 

port ugueses,  pois  el es  não acreditava m que o rei  esti vesse mort o.  Os  l usitanos  ti nha m 

e m pensa ment o que o rei est aria escondi do para livrá-l os  da f orçada uni ão Ibéri ca co m a 

Espanha.  

Dentre as  suspeitas  sobre a  mort e do rei  fi cou para os  habitant es  de Portugal  a 

esperança na sua volta para poder  li vrá-l os  da dependênci a co m a  Espanha,  pois  esses 

port ugueses  precisava m do apoi o de Do m Sebastião para poder  t ornare m-se nova ment e 

independent es. 

Desde ent ão,  o rei  Do m Sebastião f oi  ti do co mo o rei  envi ado por  Deus  para 

sal vá-l os,  pois  a  popul ação port uguesa acreditava que el e i a voltar  para li vrá-l os  do 

sofri ment o.  
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2.  SEBASTI ANI S MO NO BRASI L 

O mi t o sebastianista trouxe ao Br asil  muit as  crendi ces  e devoções,  mas  f oi 

especi al ment e na regi ão nor dest e,  na  área do sertão,  onde ocorrera m os movi ment os 

conheci dos  co mo sebastianistas.  Esse no me  t e m r el ação absol ut a co m o ocorri do e m 

Port ugal no sécul o XVI, no ent ant o só chegou ao Br asil na met ade do século XVII.  

Esses  at os  ocorri dos  na regi ão nor dest e se passaram e m l ocais onde a população 

tinha u ma  sit uação econô mi ca bai xa,  e m r egi ões  tí pi cas  do sertão que  co mpli cava m 

de masi ada ment e a sobrevi vênci a devi do às  secas. As  pessoas  não ti nha m cont at o co m a 

educação, pois necessitava m do trabal ho para sobrevi ver.  

No Br asil,  o mit o sebastianista se i nst aurou co mo u ma  f or ma  de se apr oveitar 

dessas  pessoas  se m nenhu m conheci ment o,  para co m i sso obt er-se bens  lucrati vos.  O 

messi anis mo f oi  u m movi ment o reli gi oso que se apoi ou no sebastianismo  (rei  Do m 

Sebastião) para transformar supost os '' messias'' em sal vadores do mundo.  

Esses  ho mens,  os  quais  se di zi a m ser  os  messi as,  usava m ar gu ment os  reli giosos 

onde seria m os  envi ados  por  Deus  para sal vare m o mundo.  Co m i sso,  as  pessoas 

estava m dispost as a seguir as ordens dos messias, mes mo que fosse m sacrificant es. 

Esses  ho mens  ( messi as) possuí a m u ma  orali dade  atraent e,  o que l evava as 

pessoas  ao convenci mento do que est ava sendo dit o e pedi do por  el es.  Assi m não só 

pedi dos  de sacrifíci os  eram s olicitados,  como t a mbé m el es  tirava m das  pessoas  t odas  as 

suas ri quezas possí veis, co mo ouro, prata e até o pouco di nheiro que possuía m.  

Me di ant e esses  rel at os  e escl areci ment os  sobre o mit o causador  de um entre 

tant os  massacres,  a partir  de agora conhecere mos  os  fat os  reais que moti vara m os 

ficci onistas  a escrever  suas  obras  de cunho t ão i mportante para a pr opagação de  u ma 

cult ura que submet e as classes mais bai xas a sit uações conflitant es e devastadoras.  
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3.  A TRAGÉDI A DA PEDRA BONI TA 

  A t ragédi a da Pedra Bonita f oi  consi derada o segundo movi ment o sebastianist a 

de grande repercussão no nor dest e brasileiro,  sendo o pri meiro conheci do co mo a 

tragédi a do Rodeador.  Um gr upo de fanáticos  sebastianistas,  li derado por  João Ant ôni o 

dos  Sant os,  fundou u ma  comuni dade co m r egras  e preceit os  pr ópri os,  diferent e das  do 

rest o do país,  pois  al é m do nor dest e brasileiro f ora m i dentificados  f ocos  sebastianistas 

no Ri o de Janeiro e e m Mi nas  Ger ais,  que ti nham co mo caract erísticas  própri as  sere m 

muit o educados  e pacíficos,  o que não ocorreu em Pedra Bonita.  O lí der  usava at é u ma 

coroa de ci pós,  fazendo u ma  anal ogi a a Jesus  Cr isto que se i ntit ulava o f ilho do Deus 

Al tíssi mo,  João Ant ôni o se aut odeno mi nava o envi ado do encant ado D.  Sebastião que 

voltaria para transfor mar t odo o sofri ment o e m al egria,  t oda a  pobreza e m ri queza.  Os 

menos  escl areci dos  da regi ão o aceitara m de bo m grado,  fazendo t udo que o envi ado de 

D.  Sebastião pedi a,  trazendo-l he t udo o que possuía m e  o que podi a m saquear  na regi ão. 

O movi ment o não f oi  vist o co m bons  ol hos  pel as  aut ori dades  do l ocal,  que  vi a m u ma 

a meaça const ant e nesse novo j eit o de vi ver.  O padre José Francisco Correi a de 

Al buquerque f oi  convocado a  t ent ar  convencer  as  pessoas  a voltare m para suas  casas  e 

para sua r oti neira vi da.  O Padre consegui u fazer co m que João Ant ôni o parasse co m as 

pregações,  pois  o mesmo percebeu a que ponto as  pessoas  est ava m l evando a  sua 

doutri na a séri o,  al go que o pert urbou bast ant e,  por que o obj eti vo del e era vi ver  u ma 

vi da conf ortável,  com r iquezas  e desfrut ando de prestí gi os,  mas  nunca sacrificando 

pessoas.  Em seu l ugar t omou cont a do rei no seu cunhado,  ho me m pr opí ci o aos 

fanatis mos,  apresent ando u m quadr o rel evant e de pert urbações  ment ais.  El e co meçou a 

pregar  que D.  Sebastião só desencant aria se a pedra f osse l avada co m sangue hu mano e 

de ani mais,  comandando assi m u m grande massacre de pessoas  i nocent es e m mai o de 

1838.  Morrera m 87 pessoas  entre os  di as  14 e  18,  quando f oi  i nt errompi do pel a ação do 

maj or  Manoel  Pereira da Sil va,  que desati vou o arrai al  e prendeu os  partici pant es  que 

restara m da seita. 

 Os  li vros  que serão abordados  nest e arti go vão apresent ar  est e massacre co m 

roupagens  diferent es,  ou sej a,  os  l ocais,  personagens  e enredos  criados  vão col ocar  o 

leit or  e m cont at o co m pr obl e máticas  soci ais  pareci das,  mas  percebi da de  ângul os 

diferentes.  Através  desses  ângul os  da fi cção é possí vel  not ar  o quant o é verossí mil  os 

enredos  criados,  o quant o di al oga m co m o mundo j á existent e,  as  reali dades  t ão 
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present es  na vi da soci al.  É u ma  f or ma  de escl arecer  aos  desacreditados  que a  literat ura 

tem muit o o que ensi nar, t e m muit as  reflexões  a expor,  mostrando a  i mportânci a de sua 

existênci a para repensarmos  o mundo que vi ve mos  e  aj uda mos  a  construir  ou a  destruir. 

Reali dades  co mo o massacre da Pedra Boni ta acont ece m co m certa frequênci a 

utilizando mei os  mai s  sofisticadas.  Vej a mos  o que os  escrit ores  nos  mostra m através 

dos ol hares tão lapi dados que construíra m.  

 

 

4.  O REI NO ENCANTADO ( ARARI PE JÚNI OR) 

Cr ôni ca Sebasti anist a publicada e m 1878 por  T.  A.  Ar ari pe Juni or,  é a  obra que 

mai s  se apr oxi ma dos  fatos  reais  que acont eceram quarent a anos  ant es.  Foi  publi cada 

pel a Bi bli ot eca da Gazeta de Notí cias  do Ri o de Janeiro.  Di vi di da e m duas  partes, 

apresent a os cenári os e personagens onde supost ament e se desenrol ou a trama.  

Foi  e m Al cacer  el  Kebir  que  t eve l ogar  o f atal 

acont eci ment o.  Junt o ao rio Louccos,  de  i mprevi dencia 

e m i mprevi denci a,  de  derrota e m derrt oa,  o i nsano r ei,  a 

que m Ca mões  augurara o mai s  triste dos  fi ns,  t eve  de 

ceder  ao mau f ado que  o aco mpanhava,  e,  apezar  de  sua 

corage m descommunal,  dei xando-se envol ver  pelas 

host es  de  Mol ey Mol uk,  o mour o,  pereceu co m a  fl ôr  da 

sua nobreza,  de  u m modo obscuro e  r evolt ant e,  sem 

sequer  poder  corôar  o desastre co m u m d’esses  rasgos 

me moraveis  que  são os  grandes  effeit os  da  tragedia 

cha mada  –  hi st oria.  (...)  D’ahi  precisa ment e  nasceram 

os  falsos  D.  Sebastião;  e  não falt ou depois  d’ist o quem 

se arrojasse a  expl orar t ão sagrados  movi mentos 

d’al ma,  apresent ando-se como  o  r ei  peregri no a  rehaver 

a  corôa.  (...)  O que  é  cert o é  que  o sebastianismo 

tornou-se u ma  r eli gião,  e,  co mo t oda  a  i déa  que 

i mpressi ona  as  massas  t ende  a  desenvol ver-se,  no 

secul o segui nt e essa crença  reuni u adept os  fervor osos 

e m a mbos os he mi sféri os. (ARARI PE, p. 54 e 56) 
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O mi t o sebastianista afir mava que o rei  voltaria para se aco modar  na  Pedra 

Bonit a,  que recebeu aqui  no Br asil  o no me  de  Pedra do Rei no,  poi s  se t rat ava de  u m 

rei no mági co ou encant ado o qual  aj udaria os  escravos  e os  li vraria do sofri ment o que 

passava m,  al é m de oferecer  benefíci os  e moradi as  as  pessoas.  Mas  para que o rei  f osse 

trazi do para o Rei no Encant ado era preciso l avar as  pedras  co m o sangue dos  devot os, 

pois segundo os messias essa atitude traria o rei de volta para suas terras.  

 Li derado por  João Ant ôni o,  a crença no mit o reli gi oso (sebastianis mo)  era o 

pont o a ser  expl orado para co m i sso il udir  as  pessoas.  O pregador  di zi a que  o r ei  Do m 

Sebastião iria voltar  para Per na mbuco,  est ado onde el es  resi di a m,  pois  o sert ão seri a o 

Rei no Encant ado do rei  Do m Sebastião,  com i sso a  l enda port uguesa renasceria na qual 

o rei  voltaria para revi ver o I mpéri o port uguês  e ajudar  a  popul ação a  co mbat er  t odos  os 

ini mi gos e desgraças possí veis. 

João Ant oni o,  co mo be m ponderara o padre Corrêa,  não 

passava  de  u m ast uci oso Int elligentissi mo que  nunca 

tivera outro obj ecti vo senão ill udir  o povo e  ai nda 

mes mo os  seus  mai s  í nti mos,  e m pr oveit o propri o e  por 

obedi enci a a  seus  pronunciados  i nsti nct os  de  rat oneiro. 

Co m muit a habili dade  engendrara elle u ma  l enda  que  se 

prendi a ás  crenças  sebastianistas  que  mai s  ou menos 

vagas  existia m na  i magi nação da  gent e do sertão.  Essa 

hi st oria,  sahi da da  co mbi nação de  vari os  el e ment os  que 

os  col onos  havi a m derramado pel os  sert ões,  co mo 

cont os  de  ori ge m mourisca, e  cost umes  tradi ci onaes  mal 

comprehendi dos  pel as  l eituras  de  l endas  rel ati vas  ás 

côrtes  da  anti ga monarchi a,  não passava  afi nal  de  u ma 

mant a de  ret al hos,  e m que  o i ndi gena  a  cada  passo 

for mava  u ma  exquisita superfectação a mal ga mando-se 

com o estrangeiro. ( ARARI PE, p. 86) 

Não é  difícil  compreender  por que a l enda se t ornou u ma  seita,  pois  a  mi stura de 

muit as  crenças  pode causar  conf usão na ment e,  princi pal ment e daquel es  que ali ment a m 

seu coti diano de superstições,  que é a  base das  vidas  mai s  si mpl órias  que pode m existir 

no sei o da soci edade.  Ar ari pe,  de f or ma  muit o t entadora,  daquel as  atrações exist ent es  na 

orali dade de u m bo m cont ador  de hi st órias,  encant a o seu l eit or  por mostrar  t ão 

aberta ment e a nat ureza hu mana,  que e m muit os  pont os  e m sua obra,  compara a i nsti nt os 

de ani mais  sel vagens.  Para o l eit or  que desconhece a  t ão a mpl a cult ura popul ar,  se 

horrorizaria ao ver  rel atados  t ant os  event os  desconheci dos,  conheci dos apenas  por 

aquel es  que ai nda culti vam u ma  cult ura a t e mpos  roubada de seu habitat  nat ural,  trazi da 

para u ma  nação desconheci da e aperfeiçoada por  ment es  di st orci das  e t endent es  as 
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ilusões i nexistent es. 

Não bast ava,  di zia elle entre dent es,  a  i nfl uenci a do 

Encobert o:  as  suas  di vindades  africanas,  os  seus 

feitiços,  que  os  parceiros co mprehendi a m mel hor  do 

que  o rest o da  t heorega de  João Ferreira,  t al vez 

andasse m quei xosos  por  não se  l hes  prestar  o cult o a 

que  est ava m acost umados.  (...)  Não se  cal cul a o 

açoda ment o co m que  os  negr os,  que  se mpre  havi am 

ol hado para as  enor mes pedras  co m desconfiança, 

senti ndo-se voltar  á  si mpl eza do cult o sel vagem,  

correra m para as  suas  choças  e  o prazer  co m que  de  l á 

trouxera m t udo quant o l hes  ti nha  de  satisfazer  a  f o me 

na  proxi ma  r efeição.  (...)  Est a ceri moni a não era 

invenção do negro vel ho.  Os  africanos  e m geral 

acredita m que  os  enfeitiçados,  purificando-se dentro de 

u m cert o nu mer o de  di as a  cont ar  do l ança ment o da 

sorte, fica m sal vos. ( ARARIPE, p. 97) 

Em t odo o enredo,  os  escravos  f ora m l evados a  co met er  at os  absur dos  que 

contraria m a  raci onali dade.  Que m sabe o desejo dos  enunci ados  messias  não seri a 

pr opagar  a sua fé,  e cult uar  os  seus  deuses  de f or ma oculta,  como acont eceu na  época da 

escravi dão t ot al,  onde os escravos  cult uava m os  seus  deuses  de ori ge m colocando nel es 

u ma  r oupage m diferente,  fazendo crer  a  seus  senhores  de que partil hava m de  u ma 

mes ma reli gião, o cat olicis mo.  

É necessári o,  para dar  conti nui dade aos  rel at os  aqui  referi dos,  dest acar  o perfil 

dos  segui dores  do Encant ado rei no de D.  Sebasti ão.  Durant e o desenvol vi ment o da 

hi st ória de O rei no Encant ado,  Ar ari pe ressalta vári as  vezes  as  características  dos 

segui dores,  cha mando a at enção para t ão i mportante pont o,  pois  se m el e  a  l enda 

adapt ada para o a mbi ent e nordesti no não teria t omado tant as di mensões.  

Uma  das  pri meiras  cousas  de  que  t rat ou f oi  de  obt er  dos 

escravos  que  o buscavam o  sacrifici o de  obj ectos  

preci osos,  e  fel-os  convencere m-se de  que  a  abnegação 

era a  mai s  agradável  das  virt udes  na  presença  do 

Senhor.  (...)  Era tristissi mo o espet acul o que 

apresent ava  essa gent e semi - núa,  i mmunda,  esqualida, 

depauperada  por  excitações  moraes  de  t oda  or dem,  

vi gilias  e  j ej uns  i mpost os  pel a crença que  segui a m.  Pela 

mai or  parte era m escravos  f ugi dos,  entre os  quaes 

mostrava m-se al guns  mi stiços  arrancados  á  pequena 

lavoura e  u m outro i ndivi duo de  raça  branca  cujo 

cont act o co m os  africanos  t ornara t ão boçaes  co mo 

elles.  (...)  As  mul heres,  estas  ai nda  mai s  do que  os 

ho mens  pareci a m degradadas  pel os  effeit os  da 

superstição.  Se m o  mí ni mo vesti gi o de  pudor, 
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arrastando-se pel o chão em accessos  de  u m hyst erismo 

repugnant e,  pairando-l hes nos  ol hos  encovados  uns 

vi sos  de  apat eta ment o,  conduzi a m os  fil hos  sem 

cari nho,  e,  f óra de  si,  não se  satisfazia m e m r everenciar 

o Rei  Santi dade,  queria m adoral-o,  queria m beij ar-l he 

as  pl ant as  e  receber  por  qualquer  modo u m t oque  que  as 

santificasse. ( ARARI PE, p. 72, 88)  

O r el at o aci ma nos  mostra que na at uali dade as  coisas  não ocorre m muit o 

diferentes,  só est ão a mparadas  por  i magens  soci alment e mai s  agradáveis,  mas  a  devoção 

extre mada conti nua t endo as  mes mas  quali dades de  ant es.  A literat ura é i mport ant e 

nest e pont o,  nos  mostra u m panora ma  fi cci onal  que aco mpanha o hi st órico,  l evando- nos 

a refletir  pont os  muit as  vezes  não agradáveis,  mas que necessaria ment e,  se vi st o co m a 

mes ma  preocupação por  t odos,  poderia m aj udar  na reconstrução de conceit os  que 

se mpre são post os  de l ado,  j ul gados  não t ão i mportantes.  Mes mo os  não crent es  e m u m 

Deus  que não pode ser  vi st o ne m t ocado,  o home m se mpre precisa de u m áli bi  para 

conti nuar,  para seguir  em frent e.  O que causa preocupação é a i nt ensidade que est e 

suporte apresent ará na ment e de um i ndi ví duo, podendo ser benéfico ou mal éfico.  

O f at o da Pedra Bonita ultrapassou essa mar ge m da razão,  l evou muit os  crent es 

a perdere m a  vi da a  troco de nada.  Os  que f icara m ti vera m a  sua raci onali dade 

destruí da,  se ant es  o que acreditava m não é mai s  real,  e m que acredit ar? Co mo 

pr osseguir? Enquant o fatos  r omanceados  são apenas  l endas,  serve m para al ertar  ou 

a medr ont ar  pessoas  do seu pr ópri o i nsti nt o,  mas  quando el as  são fat os  verí di cos, 

ultrapassa m os li mites da compreensão.  

 –  Mas  di zei- me,  padre Corrêa,  i st o t udo é  u m s onho? 

Est ou cert o que  se  me  cont asse m não acreditaria!  Era 

preciso que  vi sse t odo est e horror  para que  avaliasse até 

onde  póde  chegar  a  depravação do ho me m.  E afi nal o 

que  vi e mos  nós  fazer  aqui  senão aug ment ar  o nu mero 

das  vi ct mas?!  Tant a gent e mort a,  meu Deus!  Ah!  Me u 

bo m a mi go,  grande  deve  ser  a  col era do Altissi mo para 

que  ao desgost o de  perder  mul her  e  fil ha me  f orçasse a 

junt ar  a  l e mbrança  por  t oda a  vi da d’este quadro negro.  

( ARARI PE, p. 151) 

Enquant o houver desi gualdade soci al fat os como esse insistirão e m acont ecer. 

Perdi das,  portant o,  as ulti mas  esperanças  do 

desencant a ment o só o que  lhes  rest ava  era  derra marem 

a  ulti ma  got a de  sangue  por  sua  li berdade.  Este 

movi ment o i nsti ncti vo accendeu t oda  a  feroci dade 

bravi a que  o peso da  superstição l hes  tirára.  O odi o 
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contra o que  elles  cha mavam o  verdugo r evi veu de  uma 

maneira t erri vel,  e  açul ou o vi gor  a mort eci do de  suas 

al mas  sel vagens  para i mpellil-os  sobre a  t urba  que  se 

lhes  mostrava co m t odas  as  côres  negras  da  vi da  das 

senzal as. ( ARARI PE, p. 149) 

 

 

5.  PEDRA BONI TA (JOSÉ LI NS DO REGO)  

Na  literat ura,  t a mbé m pode mos  verificar  a  i nt ertext uali dade no transcorrer  do 

tempo.  Al é m da est ética di vi di da por  outro grupo de  partici pant es  de u ma  escol a 

literária,  há os  t e mas  comuns,  frut os  de i déi as  e  pont os  de vi sta de u ma  época.  Assi m, 

tant o é possí vel  encontrar  t e mas  uni versais,  comuns  na  literat ura,  com t rat a ment os 

diferentes  e det er mi nado pel a opi ni ão da época,  como t e mas  muit o particul ares  e m 

cert os  mo ment os  da hi stória da literat ura det er mi nados  por  est a mes ma  opinião.  Est udar 

essas  li nhas  co muns  presentes  nas  di versas  escol as  literárias  é r econhecer  u ma 

intertext uali dade latent e e expressa na superfície do text o.  

 É o que acont ece co m a  obra de Rego,  a t odo o t empo el a di al oga co m a  obra de 

Ar ari pe.  Para a construção de Pedra Bonit a,  José Li ns  f oi  beber  da f onte d’ O Rei no 

Encant ado,  e a  partir  dela cri ou u m novo mundo,  u m novo cenári o,  para retrat ar  o que 

ant es já tinha si do dit o sobre a tragédi a. 

 Na  obra Pedra Bonit a de José Li ns  do Rego,  a rel ação co m o messi anismo  est á 

present e e associ ada co m a  obra de Ar ari pe Júni or ( O Rei no Encant ado)  e  u ma  pequena 

parte da obra de Eucli des  da Cunha ( Os  Sert ões),  pois  a mbas  abor dam esse rit ual 

reli gi oso de f or ma  i mpositi va e vi ol enta por  parte dos  messi as.  Logo,  o f anatis mo 

religi oso é mostrado na obra de maneira se mel hante com as já menci onadas. 

 A i mposi ção apresent ada na  obra é feita por  u m gr upo de  fanáticos  que  através 

de ar gument os  envol vendo a  volta do rei  Do m Sebastião,  e a  consequente sal vação de 

que m obedecer  às  vontades  do envi ado,  mes mo que i sso si gnificasse sacrifíci os  e 

massacres.  Tendo u ma vi da difícil  com mui to sofri ment o,  trabal ho ár duo e  a 

predomi nânci a do cli ma seco (j á que a  agri cult ura era a pri nci pal  font e de renda,  poi s  a 

ci dade era r ural),  o que atrapal hava ai nda mai s a  vi da das  pessoas,  não seria muit o 
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difícil  para os  falsos  salvadores  ( messi as)  enganá-l os,  j á que os  mes mos  pr ometi a m 

várias  vant agens  a esse povo.  Por  i sso,  mes mo com os  absurdos  que era m solicitados,  as 

pessoas  não questi onavam e  at endi a m aos  pedi dos,  pois  a esperança de uma  vi da di gna 

e se m sofri ment os  era o que mai s  desej ava m.  Logo,  fica cl aro a i magem s ofri da dos 

habitant es da regi ão nordeste brasileira.  

 A pequena perspecti va de vi da que a popul ação do Açu possuí a era u m f ator  que 

aument ava a  pr obabilidade de expl oração dos  messi as,  que vi a m na  falta de 

compr omi sso dos  represent ant es  políticos  da ci dade  a oport uni dade de disse mi nar  os 

seus  mai s  í nti mos  i nt entos  através  do seu discurso atraent e e il usóri o,  cul mi nando e m 

at os brut ais. 

 A f alta de at enção prestada à ci dade era de conheci ment o de t oda a população. 

O í ndi ce el evado de  pobreza era a caract erística marcant e da ci dade do Açu,  onde 

soment e os  responsáveis  pel a ad mi nistração política da ci dade e seus  fa miliares 

possuía m prestí gi o e conf ort o.  Ser  prefeito de ci dades  sit uadas  e m r egi ões  t ão 

esqueci das  era si nôni mo de i nvesti ment o fi nanceiro,  j á que a verba pública não apareci a 

para o desenvol vi ment o do l ocal. 

E Joca  Bar beiro passou a  fazer  oposi ção ao prefeit o:  – 

O senhor  devi a,  di zia el e ao j ui z,  apresent ar  candi datos 

nas  el eições  do ano vi ndouro.  Ist o de  ser  j ui z não quer 

di zer  nada,  não.  Havi a muit os  j uí zes  pel o Est ado 

chefiando política.  Não era possí vel  que  o Açu vi vesse 

toda a  vi da  naquel a mi séria.  O Cor onel  Cl ari mundo não 

fazia nada,  só cui dando dos  seus  negóci os.  Joca  i a  mais 

longe:  e  aquel e vapor  de  al godão?  Os  cobres  da 

Prefeit ura não dava m para nada.  O Maj or  Evangelista 

di zia,  para que m quisesse ouvir,  que  o cofre  da 

Prefeit ura era  na  burra do Cor onel.  Fil has  no col égio, 

luxo de  mul her,  o co mércio nunca  deu a  ni ngué m no 

Açu. ( REGO,  p. 60). 

O Nor dest e brasileiro é expl anado na obra co mo a r egi ão de  cli ma seco,  porque é 

not ada a at enção e m que o aut or  abor da a veget ação tí pi ca para esse cli ma,  l ogo é 

percebi da a caati nga e m t odo o cenári o da ci dade.  A r egi ão do Açu era tí pica do sert ão e 

dificil ment e chovi a,  quando i sso acont eci a (al go que para os  moradores  est ava pr óxi mo 

de um mil agre) as pessoas come morava m com bastante ent usi as mo.  

A chuva  co meçou a  pi ngar  co mpassada,  pi ngo gr osso 

sobre pi ngo.  E depois  desencadeada  co mo se  as  port as 
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do céu se  ti vesse m abert o nu m r o mpant e.  O povo que 

est ava pel os  bat ent es  ouvindo a  conversa fi cou co mo 

doi do,  debai xo d’  água,  ensopando-se  de  chuva.  Os 

meni nos  se espoj ava m na l a ma  co mo porcos.  Uma 

i mensa alegria bai xava sobre a terra.  ( REGO,  p. 22) 

Toda l eit ura que faze mos  é f unda ment al ment e i ntertext ual,  pois  quando l e mos 

faze mos  associ ações  a outras  l eit uras.  Um mesmo t ext o li do e m perí odos  di sti nt os 

torna-se outro,  pois  nesse espaço de t e mpo o repert óri o de l eit ura j á se desfi gur ou.  Em 

nossa soci edade,  a i ntertext uali dade t ornou-se u m suport e muit o fort e para o 

ent endi ment o da literatura,  mas  as  coisas  nem se mpre f ora m assim.  O model o 

romântico da crítica literária dava muit a ênfase ao novo,  dei xando para segundo pl ano a 

relação entre t ext os,  impedi ndo a  i nt ertext ualidade co mo pr ocesso constit uti vo da 

literat ura e m qual quer época. ( TERRA & NI COLA,  2001, p. 35).  

A i nt ertext uali dade exi ge u m l eit or  at ualizado e capaz de co mpreender  passado, 

present e e f ut uro,  est ando se mpre at ent o às  mani festações  de cult ura.  É i mport ante t er 

cl aro j uí zo de que u m t ext o cita outro para enfatizar,  contradizer,  pol e mi zar  o que f oi 

dit o ou at é mes mo ri di cul arizado.  No caso do livr o Pedra Bonit a,  a i nt ertext uali dade 

reforça a i dei a j á menci onada por  Ar ari pe,  de que u ma  soci edade li mitada a  condi ções 

subu manas  é pr opí ci a a desenvol ver  di st úrbi os  de reali dades,  acreditando em t udo o que 

é l ançado por  que m t em o ent endi ment o das  necessi dades  bási cas  e ansei os  de  u ma 

popul ação,  promet endo se mpre al go que não é  possí vel  de se cu mprir,  pois  o do mí ni o 

está alé m das possi bili dades humanas, adentrando assi m ao pl ano espirit ual. 

Em Pedra Bonit a,  a personage m pri nci pal  é Bent o,  eis  aí  a i nfl uênci a do 

pr ot agonista na hist ória. 

As  condi ções  cli máticas que  a  ci dade do Ar aticum apresent ava,  i mpedia os 

mor adores  de pr opi ci ar  u ma  vi da conf ortável  e benéfica para os  seus  filhos.  A seca de 

1904 foi um fat or para agravar ai nda mais essa sit uação.  

Um exe mpl o abor dado na obra é o de  Josefi na,  moradora da ci dade do Ar aticum, 

mãe  de três  fil hos,  Aparíci o,  Do mí ci o e Bent o.  Assi m que Josefi na t eve seu fil ho caçul a 

( Bent o),  as  condi ções  da seca i mpossi bilitara m- na de cri ar  o meni no.  Sem alt ernati va, 

Josefi na entregou o gar oto recé m- nasci do para o padre Amânci o,  que morava no Açu, 

pois assi m Bent o seguiria os cost umes reli gi osos. 
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Bent o cresceu no â mbit o da  i grej a,  segui ndo os  cost umes  do Padre,  que o gui ava 

e m suas tarefas sacerdot ais. 

Senti ndo saudades  de  sua fa mília,  Bent o pedi u per mi ssão ao Padre Amânci o 

para conhecer  os  seus  fami li ares,  pois  o mes mo só conhecia a mãe  que de  t e mpo e m 

tempo i a vi sitá-l o.  Chegando a  Ar aticum el e pôde rever  sua mãe e conhecer  seu pai  e 

ir mãos.  

Josefi na ti nha u m or gul ho grande de Bent o devi do a  sua carreira reli gi osa,  e o 

tratava co m bast ante afeto.  Para el a,  ser  padre era al go que iria mudar  o j eito gr osso do 

seu mari do,  como t a mbém t raria para sua vi da mais felici dade e boa convivênci a co m as 

pessoas, já que sua fa mília era vista com as le mbranças tristes do cangaço.  

Ent ão Ant ôni o Bent o nas  suas  ci s mas  cal cul ava  a  vi da 

como se  el e ti vesse i do para  o se mi nári o.  Seria o mai or 

da  fa mília.  O pr ópri o pai  t eria que  se  abrandar  para falar 

com el e.  Era u ma  coisa que el e queria ver:  pai  de  padre. 

O fil ho mandava  nas  coisas  de  Deus,  era pessoa  de 

Deus  na  t erra,  represent ante  de  Crist o.  E o pai  mai or  do 

que  el e.  E o  fil ho obedecendo ao pai.  Bent ão,  co m e le 

padre,  mudaria de  fal a.  A mãe  moraria co m el e.  Levaria 

a  pobre para a  sua  freguesia,  e  o povo vi nha  l he  t razer 

present es  de  ovos  e  de  gal inhas.  Seria a  D.  Josefi na,  a 

mãe  do vi gári o.  E a  casa  se  enchi a  de  beat as  para 

agradar  a  mãe  do vi gári o. Quando el a passasse  pelas 

cal çadas,  de  fi chu na  cabeça,  t odos  ol hava m para  ela 

com r espeit o:--  “Lá  vai  a  mãe  do Padre!” (  REGO, p. 

108) 

Aparí ci o,  o ir mão mai s  vel ho de Bent o,  fazi a parte de u m gr upo de cangaceiros 

que assombrava m os  moradores  do Açu e  de outras  ci dades  vi zi nhas,  com o obj eti vo de 

denunci ar  as  i mpr udências  que os  governant es  dos  muni cí pi os  co metia m em r el ação aos 

servi ços públicos. 

Preocupada e m não envol ver  Bent o co m esses  cangaceiros,  sua mãe  a  t odo o 

mo ment o t ent ava i mpedi-lo de se rel aci onar  com esse gr upo de fanáticos  guerreiros, 

pois ela queria preservar os cost umes religi osos do fil ho.  

O s obreno me  Vi eira,  pertencent e à fa mília de Bent o,  ti nha li gações  co m o 

cangaço,  por que ant es  de Aparí ci o se envol ver  co m o gr upo de cangaceiros,  os  Vi eira 

possuía m u m ví ncul o co m esse gr upo de r evol uci onári os  que  apavorava m as 

comuni dades pertencent es às regi ões do Araticum.  
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É not ável  a i mport ânci a que não só Josefi na ti nha para co m os  hábit os  religi osos, 

como t a mbé m os  moradores  do Ar aticum,  pois  ser  padre para aquel as  pessoas  est ava 

pr óxi mo do ca mi nho para conseguir  a benção e  sal vação de Deus.  Logo,  os  fi éis  que 

estava m praticando o hábit o de ir  à i grej a,  t a mbé m est aria m mai s  pr óximos  de  sere m 

perdoados e abençoados.  

Mes mo co m t oda a  i nfl uênci a e apoi o que Ant ônio Bent o obt eve de  sua mãe,  e 

do Padre Amânci o,  el e não consegui u pr osseguiu na carreira sacerdot al  e desisti u do 

ca mi nho que era tão i mportant e para sua mãe.  

Um s upost o pr ofeta,  que se di zia envi ado por  Deus  para aj udar  as  pessoas  de 

Pedra Bonita,  est ava realizando at os  que de acordo co m os  moradores  da  regi ão,  seri a m 

verdadeiros  mil agres.  El e pr ometi a curar  cegueiras,  deficiênci as  e li vrá-las  das  mal dades 

e mi sérias  existent es.  O fanático,  segundo Josefina,  não ti nha sequer  nenhu m i nt eresse 

e m se apr oveitar  dos  fiéis,  pois  segundo el a,  tudo o que el e conseguia co m seus 

di scursos  era voltado para os  seus  segui dores  a fi m de  abençoá-l os,  já que el e f oi 

mandado por Deus.  

El e é  sant o mes mo,  meni no.  Não se  passa u m di a  que 

não venha  chegando gent e. El e  t e m a  f orça  de  Deus.  E 

quis  saber  da  vi age m do Padre  Amânci o.  –  El e  não vem 

a mal di çoar  o sant o não,  não é,  Benti nho?  Bent o l he 

fal ou co m j eit o.  O padre t inha vi ndo conversar  co m o 

sant o sobre uns  negóci os  que  di zia m l á  no Açu.  –  É 

mentira,  Benti nho.  Tudo é  mentira.  El e só faz  o be m da 

gent e.  El e só faz  o que  é  da  vont ade  de  Deus.  Pergunta 

a  esse povão por  aí.  Tudo que  dão a  el e,  el e dá  ao povo. 

El e não co me,  não dor me,  Benti nho.  ( REGO,  ps.  199 e 

200). 

O i r mão de Bent o se envol veu co m o fanático,  e t a mbé m est ava fazendo part e do 

gr upo que achava est ar segui ndo o messi as.  Do mí ci o era o ir mão que Bent o mai s 

admirava,  mas  quando ele se deu cont a de que o mes mo havi a se t ransformado e m u m 

pregador  reli gi oso,  e que essa atit ude est ava gerando u ma  série de conflitos  entre as 

aut ori dades e o conj unt o de fanáticos, Bent o começou a perder o gost o pel a vi da.  

Seu pai  de cri ação,  o Padre Amânci o,  ai nda t entou convencer  o pr ofet a a parar 

com as  suas  decl arações,  mas  el e não quis  ouvir o padre,  pois  se di zi a o envi ado por 

Deus para sal var t odos que ali o cercava m.  
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Ant ôni o Bent o fi cou desiludi do,  por que l ogo após  esse encontro de Amânci o 

com o fanático,  seu padrinho,  co mo o cha mava,  co meçou a  mostrar  fragilidades  e m sua 

saúde,  o que i nfl uenciou o au ment o da tristeza de Bent o.  Co m t ant a desgraça 

acont ecendo e m sua vi da,  o ir mão mai s  vel ho,  pertencent e ao gr upo de cangaceiros,  sua 

fa mília envol vi da co m um movi ment o fanático reli gi oso,  onde muit os  absurdos  era m 

solicitados  pel os  pregadores  e o seu padri nho a  beira da mort e,  Bent o não t inha vont ade 

de vi ver  e desej ava o própri o fi m.  Logo Bent o ficou se m conseguir  t omar u m r u mo na 

vi da, ele não enxergava nada alé m do Açu e da Pedra Bonita.  

O sant o e mbebedara o povo co m as  pr omessas,  co m a  felici dade 

de  t odos,  co m a  i gual dade  do mundo.  Podi a ser  co mo da  outra 

vez.  E o sangue  dos  sertanej os  derra mado na  caati nga.  E t udo 

ficaria na  mes ma  desgraça.  Não podi a acreditar.  Aí  Bent o sofria 

mai s.  E no seu quart o pensava  ent ão no fi m de  t udo.  Teri a  que 

morrer.  Teria que  se  acabar.  Do mí ci o era do sant o,  só do sant o. 

El e ne m ti nha  mai s  a  mãe,  que  o punha  aci ma  de  t udo.  O Padre 

Amânci o se  acabava.  Maximi na  i a  co m D. Eufrásia,  e  o mundo 

vazi o para el e.  Não di spunha  de  f orça para pensar  no mundo, 

que  não f osse a  Pedra Bonita e  o Açu.  O mundo era aquil o, 

cercado de  ódi o,  de  vi ngança,  de  sangue,  de  cangaço,  de 

sofri ment o. ( REGO,  ps. 212 e 213).  

Depois  de t ant o t e mpo do ocorri do co m os  Vi eira,  o mes mo cenári o devast ador 

tomou frente da ci dade da  Pedra Bonita,  com i sso a  popul ação do Açu revi vi a as 

hi st órias  que era m contadas,  mes mo que por  poucas  pessoas,  e consequent e ment e 

compr ovaria m que a  fa mília dos  Bent o,  os  Vi eira,  contri bui u para os  massacres 

ocorri dos com os fiéis. 

 

 

 

 

6.  OS SERTÕES ( EUCLI DES DA CUNHA)  

  A obra de Eucli des  da Cunha ve m dar  conti nui dade ao trabal ho,  expli cando de 

maneira mi nuci osa a possí vel  causa do Massacre,  analisando os  aspect os  físi cos  e 

psi col ógi cos  do ho me m sertanej o e,  consequentement e,  o mei o e m que vi ve.  É 

i mportante ressaltar  que a obra não t e m o obj eti vo de fal ar  especifica mente sobre o 

massacre de Pedra Bonita,  el a si mpl es ment e cita-o para exe mplificar  a consequênci a 
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da vi da que o home m do sertão leva.  

Em suas  análises,  Eucli des  det al ha na parte i ntit ulada O Ho me m,  a  sofri da vi da 

do povo nor desti no,  que al é m de est ar  sub meti do a u m cli ma devast ador,  se vê  víti ma 

de abusos  de pessoas  be m escl areci das  e mal  intenci onadas,  que conhecendo o 

carát er  honest o do ho me m do ca mpo,  o mant ém s obre u m r egi me de t rabal ho 

per manent e,  onde sua paga é si mpl es ment e u m quart o de t udo aquil o que el e cui da 

com t ant o cari nho e zel o.  

Assi m,  t a mbé m se pode analisar  o governo daquel es  que se di spõe a  cui dar  e 

zel ar  e m seus  mandat os  pel o povo do sertão nor desti no.  Abusa m e m t odos  os 

mo ment os  da cor di ali dade dest as  pessoas,  e se mpre be m “i nt enci onados” ( se assi m 

pode mos  di zer),  cui da m para que se mpre vi va m da mes ma  f or ma,  nada mudando e 

dei xando- os se mpre suj eitos as vont ades dos céus.  

Mas,  ant es  de t udo,  o sertanej o é u m f ort e,  l uta co m t odas  as  f orças  por  sua 

sobrevi vência,  t ent a at é decifrar  a nat ureza co mo f or ma  de defesa contra est a.  O que 

cha ma  mai s  a at enção para est e povo é  sua religião.  Assi m co mo sua et ni a,  sua 

reli gi osi dade é mestiça.  A mi st ura de várias  crenças  e m u ma  só.  Tais  mi st uras  não 

poderia m dar  e m outra coisa a não ser  e m at os muit as  vezes  i nco mpr eensí veis.  A 

mi st ura do antropis mo do sel vage m nati vo da t erra,  o ani mi s mo do africano,  e  as 

crenças da raça superi or não poderia m gerar al go tão si ngul ar como a fé sertanej a.  

O círcul o estreit o da ati vi dade r e mor ou-l he o 

aperfeiçoa ment o psí qui co.  Est á na  f ase  reli gi osa  de  um 

monot eís mo i mco mpreendido,  ei vado de  mi sticis mo 

extravagante,  e m que  se  rebat e o feitichis mo do í ndi o e 

do africano.  É o ho me m pri miti vo,  audaci oso e  f orte, 

mas  ao mes mo t e mpo crédul o,  dei xando-se facil mente 

arrebat ar  pel as  superstições mai s  absurdas.  Uma  análise 

destas  revel aria a  f usão de  est ádi os  e moci onais 

di sti nt os. ( CUNHA,  p. 154) 

Por  i sso é  i mport ant e compr eender mos  o passado para ent ender mos  o present e e 

aceitar mos  o f ut uro.  A capaci dade para li dar co m essa personali dade sur girá da 

bagage m hi st órica que o i ndi ví duo cont e mporâneo possua.  Os  sertanej os  desde se mpre 

sae m das  mi ssas  e vão para os  cult os  dos  candombl és  africanos  ou os  poracês  do t upi. 

Cr e mos  que t odo esse processo é frut o da i ni bi ção da  fé do povo ori undo da t erra e  dos 

africanos  trazi dos  para o nosso país  f orçosa ment e.  A f é é o úni co be m que el es 
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possue m,  aquel a que mant é m vi va a sua f orça,  a sua corage m para vencer u ma  t erra t ão 

ári da.  

Eucli des,  e m Os  Sert ões,  faz u m est udo pr ofundo do que l evou o povo dos 

sert ões  a pr omovere m a  Guerra de Canudos,  e assi m co mo a  crença cega no messi as  de 

Pedra Bonita,  Ant ôni o Consel heiro,  consegui u o apoi o de t odo o povo por  u m úni co 

moti vo:  el es  est ava m cansados  de sobrevi ver,  queriam so ment e u ma  vi da digna e  i gual  a 

de t odos  que el es  se mpre consi derara m seus  senhores.  Nada mai s  j ust o.  O sertanej o crê, 

segundo Cunha,  que “ A t erra é o exíli o i nsuportável,  o mort o u m bem- avent urado 

se mpre” ( p.  158).  Para o ser  hu mano esse pensament o é a  últi ma esperança,  o ho me m 

se mpre vi ve e m busca da explicação de sua existênci a,  e consi derar  a morte co mo seu 

el dorado não explica muit a coisa,  só entende que m passa a vi da sofrendo 

ini nt errupt a ment e.  

Ei s como Eucli des aborda o massacre de Pedra Bonit a: 

No  t er mo de  Paj eú,  em Per na mbuco,  os  últimos 

rebent os  das  f or mações  graníticas  da  cost a se  altei am,  

e m f or mas  caprichosas,  na Serra Tal hada,  do mi nando, 

maj est osos,  t oda  a  regi ão e m t or no e  conver gi ndo em 

largo anfiteatro acessí vel  apenas  por  estreita gargant a, 

entre mural has  a  pi que.   No  â mbit o daquel e,  como 

púl pit o gi gant esco,  ergue-se u m bl oco solitári o -  a 

Pedra Bonita.   Est e l ugar  foi,  e m 1837,  t eatro de  cenas 

que  recorda m as  si nistras sol eni dades  reli gi osas  dos 

Achantis.  Um ma mal uco ou cafuz,  u m il umi nado,  ali 

congregou t oda  a  popul ação dos  sítios  convi zi nhos  e, 

engri mpando-se à  pedra,  anunci ava,  convi ct o,  o 

próxi mo advent o do r eino encant ado do r ei  D.  

Sebastião.   Quebrada  a  pedra,  a  que  subira,  não a 

pancadas  de  marreta,  mas   pel a  ação  mi racul osa   do  

sangue   das  crianças,   esparzi do  sobre   el a  em 

hol ocaust o,  o grande  rei  irromperia  envolt o  de   sua  

guarda  f ul gurant e,  castigando,  i nexorável,    a   

hu mani dade    i ngrata,    mas   cu mul ando  de  ri quezas  os 

que  houvesse m contri buí do para o desencant o.  Passou 

pel o sertão u m frê mit o de  nevrose...  O t ransvi ado 

encontrara mei o pr opí ci o ao cont ági o da  sua  i nsânia.  

Em t orno da  ara monstruosa co mpri mi a m-se as  mães 

erguendo os  fil hos  pequeninos  e  l ut ava m,  procurando-

lhes  a  pri mazi a no sacrifíci o...   O sangue  espadanava 

sobre a  r ocha  j orrando,  acu mul ando-se e m t or no;  e 

afir ma m os  j ornais  do t e mpo,  e m cópi a t al  que,  depois 

de  desfeita aquel a l úgubre farsa,  era i mpossí vel a 

per manênci a no l ugar  i nfecci onado.  ( EUCLI DES,  p. 

158-159) 
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Eucli des  da Cunha,  assim co mo Ar ari pe,  trat ou do massacre da f or ma mai s 

pareci da possí vel  com o acont eci ment o real,  ressaltando mai s  u ma  vez o quant o a 

literat ura é mí mi se, uma cópi a, muitas vezes fiel, da reali dade.  

 

 

 

 

CONSI DERAÇÕES FINAI S 

Nos  di as  at uais,  a Lit erat ura Co mparada ve m a mpli ando o â mbit o de  sua 

pesquisa,  fazendo co m que o l ugar  do t ext o literário na soci edade possa ser r evist o.  Se m 

o vi és  tradi ci onal,  passa-se a est udar  a rel ação entre literat ura e vi da cult ural,  outras 

artes e seu público.  

O Massacre de Pedra Bonit a transpassou o limi t e do t e mpo e  povoou o 

i magi nári o de muit os  escrit ores.  Cre mos  que não só os  r omancistas  aqui  trat ados 

escrevera m sobre el e,  mas  muit os  que ai nda desconhece mos.  O f at o acont eceu,  a 

me móri a per maneceu e  ilustrou vári os  enredos,  demonstrando se mpre o mes mo pont o,  o 

descaso co m o sertão nordesti no do nosso país.  Toda regi ão possui  suas  peculiari dades, 

assi m t a mbé m é  o nor deste do Br asil  que,  com suas  l endas  contri bui  muit o para a 

si ngul ari dade de u m país  co m t ant as  di versi dades,  possui ndo u m povo mi sci genado, 

uni do pel o entrelaça mento sanguí neo.  

A l iterat ura nos  pr oporciona vi ajar  por  esses  di versos  a mbi ent es  cult urais,  nos 

mostra experiênci as  de vidas  diferentes,  nos  permi t e co mpartil har  dor  e  sofri ment o.  O 

inconfor mi s mo pr oposital  nos  i nsti ga a l ut ar  por  u ma  reali dade t a mbé m nossa,  nos  faz 

lembrar  o passado e  repensar  o nosso present e.  Sem essas  reflexões  que m sabe o f ut uro 

si mpl es ment e não existiria.  

O massacre da Pedra Bonita é u m dos  i númer os  exe mpl os  de fat os  que sae m do 

real e é romanceado, faz parte de nossa hist ória real e ficci onal. 

A notícia do desastre de  Pedra Bonita co m t odas  as  mi nudenci as 

relati vas  ao myst eri o do desencanta ment o voou de  bocca  e m 

bocca  por  t odo o sertão.  Al guns  curi osos,  l evados  pel o i rresti vel 

desej o de  ver  o scenario onde  se  ti nha m passado t ão 

inexplicáveis  successos,  ousara m vi sitar  o exti nct o arrai al.  Mas, 

apenas  descorti nara m os  dois  monolit hos  e  l ançara m suas  vi st as 
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pel a t étrica covoada,  os  cabell os  se  l he  arri piara m,  e o  pavor, 

causado pel as  so mbras  phant asticas  que  se  pr oj ect avam s obre  a 

expl anada,  e  pel os  esquelet os  que  al vej ava m espal hados  pel o 

sol o,  reconstrui o t odo o asso mbr oso quadro i magi nado e m vi st a 

das  narrações  das  vi cti mas  escapas,  e  obri gou- os  a volt are m 

arrependi dos da viage m. ( ARARI PE, p. 154) 

Assi m,  concl ui-se que a  literat ura nos  pr oporci ona u m ol har  mai s  apurado sobre 

a reali dade,  sendo u ma  r iquíssi ma f ont e cult ural  e u m i nstrument o de reflexão soci al, 

onde cada personali dade tem seu grau de i mport ânci a na hist ória da humanidade.  
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